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DIFERENÇAS ESTAMOS PREPARADOS? 
5» (CONTINUADO DO N.° 25 de «A AURORA») 

"A Aurora" 

violência, as almas 
■i 

A REHABIUTAÇÀO 
FINAM CEIRA 

"?Que medidas se tomaram, 

Sempre que a imprensa 
burguesa se refere à possibi- 
lidade duma próxima trans- 
formação social insinua, com 
mal dissimulada intenç&o, a .-i^iou proiaum tun.»., r«. 
idea de que as massas popu- ■ todos os Bacrifloos, do to a ^ dgs nogsas fjnanças? 
laies nSo eat&o preparadas para as calamidades e de todos os Tem.se e|evado até às nu- 

" ' - 1-1— dramas humano*-represen- ^ q ministro da8 Fi- 
tam uma verdadeira teoria de ■ ; um (a] sr M;,r$a| 0ra 
crimes, abomina veis, que cau 

horror à mentalidade 

maior 
ruins. 

Essas fortunas amassadas 
com o sangue e as lágrimas 
do Povo-o horói »n^imáde,ou ;ojectam tomar, para reabi- 
todos os sacrifícios, de tôdas h finanças? 

usufruir os benefícios duma 
organização perfeita, cujos 
fundamentos setiam, em bre- 
ve, abalados pela onda de ape- 
tites que a quebra da «disci- 
plina política e eeonomica» fa- 
ria trasbordar. Fala Lambem 
na fúria deínagógicn dos dias 
revolucionários, nas horas crí- 
ticas do choque, ao deaenca- 
dear-se essa rajada de ódios 
acumulados, fazendo brusca 
expiosRo. A seguir, insinúa 
jesuíticamente a duvida inten- 
cional acerca da capacidade 
revolucionária das classes ope- 
rárias, para organizar o regu- 
larizai' a produçSo e o consu- 
mo, argumentando com a ve- 
lha razão da necessidade de 
confiar idoneament e a dirigen- 
tes, a chefes, ou a represen- 
tantes do Povo, a tarefa com- 
plexa de reorganizar a vida 
colectiva nos novos moldes. 
E concluem pela prcvisãa apo- 
calíptica duma estrondosa ia- 
lência. 

Curiosa a audácia dos plu- 
mitivos que, no jornalismo, 
s8o o porta-vóz dos altos in- 
teresses duma classe cujas pro- 
vas de idoneidade e de compe- 
tência estão à vista, uesta ba- 
rafunda desorientada e louca, 
*nósto desfazer de Feira, ataba- 
lhoado e confuso, em que de 
hora para hora se cavam, mais 

sanam horror á 
dos vários João Brandão e 
Diogo Alves da torva e sinis- 
tra galeria do iMal. Sob a 
complacente protecção tia Or- 
dem constituída, cúmplices no 
delito todos os representaut-js 
da lei e da autoridade, assim 
se fez a ignóbil, a horrenda 
crónica dos últimos anos—os 
mais angustiosos, os mais 
agudos que os povos tom atra- 
vessado na viardolorosa do 
Sofrimento que já dura há 
tantos póculosl... Disciplina- 
da, política e economicamente, 
a obra da burguesia é, pois a 
beleza que aí está à vista de 
todos. 

Sabemos, nós todos, o que 
tem sido a intolerante atitude 
dessa falange, <ardente e tão 
esperançosa», que antps de 5 
de Outubro conseguiu esca- 
motear o nosso concurso para 
a revolução quo lhe deu o 
mando. A espipnagçm, o ca- 
cete as suspeições, a perse- 
guição, o cárcere, a deporta- 
ção, a metralha e o sabre das 
guardas pretorianas sfio òs 
benefícios colhidos pela classe 
trabalhador», p e fo esforço, 
pela dedicação, pela valentia 
com que sempre correu a de- 

tudo quanto sabemos dêsse ca 
valheiro é que ele é director 
duma grande casa bancaria, o 
que nos faz supôr, que agora, 
da posse do Poder, ha-de des- 
empenhar proficientemente as 
funções de encarregado dos ne- 
gócios da Alta Finança e das 
poderosas empresas industriais 
e comerciais. A atestá-lo, está 
aí o facto dele pensar em con- 
trair um novo empréstimo. E 
em boa lógica, um novo em- 
préstimo traz consigo um agra- 
vamento da divida pública, alêtn 
dos corrèspondentes encargos 
que ela comporta. 

O sr. Marsal dá-me, pois, a 
impressão dum desses filhos- 
famílias que, crivados de dívi- 
das, se encontra numa situação 
verdadeiramente crítica; e, para 
se salvar, vai ter com um agio- 
ta que lhe empresta o cynhelro 
de que carece, mas a juro mui- 
to elevado. O sr. Marsal não 
passa, portanto, dum filho pró- 
digo. Necessário se torna a re- 
união dum conselho de famí- 
lia... 

IIum i'aiu «v. —  1 —- — - i » 
fundo, as dificuldades irredu- fender a República contra os 
tiveis ' que dementam e alu- assaltos de todos os elementos 
cinam os últimos paladinos 
duma causa perdida. O es- 
tendal de escandalosas porca- 
rias em' que os ex-amigos do 
povo— dos idós tempos da pro- 
paganda jacobina—-se atasca- 
ram vergonhosamente avant, 
pendant et aprés la guene e em 
que procuram a todò o transe 
enterrar-se mais, como que le- 
vados na vertigem das últimas 
ignominias que assina Iam o 
final de todos os ciclos histó- 
ricos, provam bem que à ta- 
mosa febre de apetites é que 
nSo soube fnrtar-se a casta 
privilegiada quo pela sua cul- 
tura, selecçSo e responsabili- 
dades, maior resistência devia 
oferecer no momento culmi- 
nante em que as superiorida- 
des t&o apregoadas sBo postas 
à prova. 

Yê-so o que ó a moral da 
classe burguesa nesse longo 
período de lama e sangue que 
assinalou a grande gueria. 
Nunca a baixesa dos instintos 
reduziu tanto os indivíduos, 
nunca a cupidês, o roubo, a 
venalidade, dominaram com 

de reacção. 
E isto que para aí está—um 

governo em cima, uma naefio 
em baixo—teimosamente pro- 
cura furtar-se à vaga nivela- 
dora da Revolução que ruge 
às primeiras tempestades na 
violência te tal das grandes 
crises comò a que avassala 
nesta hora os povos de todo o 
mundo. Bravatas de pimpões 
que a tradição nacional da 
tezura e da valentia consagrou 
nas íormas governativas, óu- 
tra coisa nfio sito êsses arre- 
medo» de politica e de demo- 
cracia, tam pouco hábeis e tam 
pouco inteligentes em que se 
assignala a inferioridade dos 
estadistas da Republica lógi- 
cas continuadoras da casta 
dos dirigentes que, de D. Mi- 
guel para cá, só conhecem das 
prerogativas do poder a que 
mais idoneamente o simbolisa: 
o cacete. 

Ora nós sabemos um pouco 
de história portugueza. E ela 
nos ensina o fim que tem le- 
vado, todos os cultores dessa 
política contundente... 

ARMANDO CARDOSO 

Pede-nos êste nosso presado 
camarada, que circunstâncias 
particulares obrigam a retirar 
do Porto, para em seu nome 
apresentar-mos a todos os 
seus amigos e camaradas, as 
suas despedidas, incitando-os 
a que procurem de futuro fa- 
zer mais e melhor do que êle 
conseguiu fazer não obstante a 
sua boa vontade. 

Fica assim satisfeito o pe- 
dido de Armando Cardoso, cuja 
partida devéras nos magôa, 
não só pela amizade pessoal 
que nos ligava, como também 
pela falta que faz no nosso 
meio e que por bastante tem- 
po se fará sentir. 

Feliz viagem é o que lhe de-1 
sejamos. 

CONFERENCIA 

Convida-se todo o operariá- 
do e em especial os jovens 
sindicalistas a assistir a uma 
conferência que se realiza hoje, 
domingo, pelas 10 horas da 
manhã, na séde da União dos 
Sindicatos, sita ao largo do 
Bomjardim, 133- 1.°. 

Será conferente o velho pro- 
pagandista Serafim C- Lucena 
que versará o têma «A Moci- 
dade e o Sindicalismo». 

LKDK 

A 0ATALHA 

diário da manhà 

• A VIDA CARA 
iNão nos teem gabado e enal- 

tecido os Herriot, os Viollette, 
os Boret, os Noulens, os Thou- 
myte, os ministros dos Abaste- 
cimentos, etc.,que, há três anos, 
se teem mostrado tam incom- 
petentes para atacar de frente 
o problema da carestia da vida? 

iQue medidas propôz o bar- 
raqueiro Vilgrain? Uma léria, 
porque, realmente, foi uma lé- 
ria, a sua proposta da caça aos 
assambarcadores. 

E a prova, é que hoje, tôda 
a gente pode observar que tu- 
do quanto êle fez foi pura co- 
média. 0 que é preciso é ata- 
car francamente os ladrões da 
geerra como os ladrões da 
paz... 

OS TRANSPORTES 
E 0. CARVÃO 

Dotaram se êstes dois servi- 
ços com dois especialistas que 
se diziam incomparáveis: Cla- 
veille e Loucheur. 

Estes dois técnicos eminen- 
tes, êstes dois homens provi- 
denciais, «tomados » de fóra do 
Parlamento —o que nos. indica 
que o Parlamento não constitui 
um núcleo de competências — 
haviam de fazer prodígios, ma- 
ravilhas. 

Pois apesar de tudo isso, os 
dois técnicos referidos não fi- 
zeram 6enão... tolices, o <jue 
nos autoriza a afirmar que n$o 
estava nas suas mãos fazer ou- 
tra coisa. 

EXORBITÂNCIA 
DOS ALUGUEIS 

?Que procedimento houve 
contra a exorbitância dos alu- 
gueis? Nenhum, absolutamente 
nenhum. Os proprietários, cer- 
tos da impunidade, podem re- 
cusar-se a alugar as suas ca- 
sas; e, alêtn disso, ainda teem 
a liberdade de dobrar ou quin- 
tuplicar o preço das rendas. 
Os govêrnos estimam, sem dú- 
vida, que os proprietários são 
também vitimas da g^rra, aos 
quais não se deve aplicar ne- 
nhuma pena, por mais leve que 
seja. 

Sobre esta gravíssima ques 

os talentos e tôdas as compe- 
tências. 0 resultado foi com- 
pletamente nulo: empirismo, 
incoerência, impotência, eis tu- 
do ... 

FAZER FILHOS? 
Se.ja injusto deixar passar 

em claro um faefo desta natu- 
reza. 

O ministério Millerand enri- 
queceu-se com uma nova pas- 
ta: a de Higiéne, Assistência e 
Previdência social. 0 primeiro 
cuidado do detentor dessa pas- 
ta foi o de constituir um «Con- 
selho Superior de natalidade, 
encarregado de procurar medi- 
das susceptíveis de combater a 
despoptilação, aumentar a na- 
talidade, desenvolver a pueri- 
cultura e proteger as famílias 
numerosas.» 

iQue dizeis de tudo isto? 
i Não vos parece uma idea ma- 
ravilhosa ? 

Notai, porêin, que tôdas as 
medidas que adoptar êste Con- 
selho Superior não poderão 
mudar o curso às coisas — 
quere dizer, não farão nascer 
mais crianças do que as que 
nascem actualmente, 

De facto, i como se pode 
conciliar o conselho de Aumen- 
tar a natalidade com o de con- 
sumir menos? i Acaso não se- 
rá cada criança um consumidor 
a mais? 

Trabalhadores! não deis ou- 
vidos a semelhantes exortações. 
Os que voí dão êsses conse- 
lhos procedem em contrário 
dêles, porque partem dêste prin- 
cípio— olhai para o que vos 
dizemos, mas não olheis para o 
que nós fazemos. Aí vão as 
provas: 

NASCIMENTOS E\1 
PARIS EM 1919 

Nos bairros operários: 
13.° distrito: 22 níisc. por 1:000 habitantes 
14." > : 21,5 > » » 
18." » : 18,1 • » » 
20.» » : 21,5 » » » 

Nos bairros ricos: 
1,0 distrito: 11,9 iimc. por 1:000 habitantes 
8." » ! 11 » » » » 

16." i : 9 i » » » 

Novamente pedimos aos as- 
sinantes, agentes e vendedores 
que tenRam contas a liquidar 
com a administração de «A Au- 
rora» a fineza de o fazerem 
até ao'fim do corrente mês, 
não só para não sofrerem a 
nterrupção da remessa de 
«A Comuna» como também 
para não figurarem na lista 
te devedores que tencio- 
namos publicar no momento 
de encerrar as nossas contas. 

A ADMINISTRAÇÃO. 

Mulheres! Eu não vos digo 
que vos priveis das alegrias 
da maternidade; aconselho- 
-vos sómente a que sejais 
prudentes, a que não sejais 
mães senão quando Quiserdes, 
isto é, só quando estiverdes 
seguras de que a vossa saúde 
e a vossa situação económica 
vos permitirem assegurar aos 
vossos filhos um bom nasci- 
mento e uma boa educação. 

SITUAÇÃO INTRINCADA 
Os govêrnos não teem solu- 

ções práticas para resolver os 
angustiosos problemas da hora 
presente. Nestas questões, a 
incapacidade das classes diri- 
gentes afirma-se duma manei- 
ra absoluta. E esta incapaci- 
dade não procede só dos ho- 
mens que detem o poder 
— ela é inerente ao proprio 
regime social actual. 

Este regime chegou ao ponto 
previsto e predito há muito 
tempo: era fatal que assim 
sucedesse. As suas faltas, os 
seus erros, os seus crimes, e 
até o mesmo desenvolvimento 
automático das suas ftfltitui- 
ções, haviam de o conduzir, 
infalivelmente, mais tarde, ou 
mais cedojMà beira do preci- 
picio 

E é à beira dêsse precipício 
que hoje se encontra o regime 

AS NOSSAS SOLUÇÕES 
iE nós? Temos soluções 

para os problemas? Temos. 

Como prefácio, como 
introdução necessária à obra 
grandiosa que se trata de rea- 
izar, propomos a paz, a paz 

estável, um regime de paz de- 
initiva pelo desarmamento 

completo e universal. 
Assente sóbre a base dum 

entendimento internacional dos 
>ovos, e uma vez estabelecida 
definitivamente, esta paz estd- 
jeleceria igualmente a vida 
económica, intelectual e moral 
das nações em bases novas 
— bases que, podemos afir- 
má-lo, seriam o antídoto con- 
tra as leis existentes. 

Como primeiro 'resultado, o 
desarmamento traria, como ime- 
diata consequência, a reintegra- 
ção na indústria e na agricul- 
tura, dos milhões de braços 
que hoje em dia absorve o mi- 
litarismo, alêtn de entregar à 
produção útil. à vida às cente- 
nas de milhar de operários 
que nos arsenais e nas indús- 
trias da guerra se consagram à 
produção da morte. 

2.®—Para a reorganização 
da vida económica, reclamamos 
a expropriação pura e simples, 
quere dizer, sem indemniza- 
ções — expropriação violenta, 
brutal, absoluta. Exigimos que 
sejam queimados os livros da 
dívida pública; e, com êles, 
os títulos da propriedade pri- 
vada. Basta de especulação! 
bastadeaçambarcamento! basta 
de exploração em beneficio de 
meia dúzia! O trabalho deve 
ser livre. 

3.°—A produção deve ser 
organizada pelos grupos de 
produtores. 0^ transportes, di- 
rigidos pelos ferroviários e pe- 
los operários da navegação. 
Os correios e telégrafos, trans- 

FOLHEANDO 

A IMPRENSA 

COMO FOI RECEBIDA 

«A COMUNA» 

De A Batalha: 

«A COMUNA —Mais um ba- 
luarte acaba de ser audaciosa- 
mente erguido na segunda ci- 
dade dêste pais de miséria, 
para a defeca dos ppiiuudos 
— A COMUNA. Recebémoi» 
anteontem, Primeiro de Maio, a 
sua primeira visita. E embora 
a ocasião seja de lutas e sofri- 
mentos, uma verdadeira alegria 
nos causou o aparecimento do 
brilhante e bem redigido serna- 
náiio, com a sua explêndida 
gravura. Saída do quinzená- 
rio A Aurora, que durante dez 
anos se bateu pela causa da 
libertação humana, A COMU- 
NA terá incontestávelmente 
largo futuro. Hoje semanário, 
amanhã diário êle será no nor- 
te o autêntico defensor das »s 
pirações populares. 

lAo intrépido irmão do norte 
as entusiásticas saudações do 
seu irmão do sul!» 

A OVÍLÍSAÇAO 

CAPITALISTA 

Do nosso colega «<A Interna- 
cional»: r i 

«Antes da guerra, a maior 
parte dos operários da6 nações 
mais civilizadas da Europa, re- 
clamava dos poderes coii&titui- 
dos a adopção de medidas efi- 
cazes contra a miséria, contra 
a velhice e contra as diversas 
íkis enfermidades com que 
a humanidade trabalhadora é 
constantemente fiagtlada. Exi- 
gia i gualnvente àque se cons- 
truíssem casas baratas. 

Esses poderes, farzendo côro 
tom os capitalistas, negaram-se 
sempre a empreender as obras 
reclamadas, alegando que ca- 
reciam dos recursos monetários 
indispensáveis a tais empresas. 
Mas, em troca disso tuda, le- 
varam a cabo uma tremenda 
guerra, cujo dinheiro gasto 
com ela, chegaria, segundo 
afirma no seu livro — O gran- 
de plano — o sr. A. E. Stlwell, ■fPPPPilB&l 

V" ??"»""* ~ "•"*<? para construir uma estrada de 
formados em serviços públicos, mjy quilómetros de 
e geridos pelos pioprios inte- c,)mpiimento, com casas de 
rúccodne I HfPISi -A . . . . 

tão foram consultados todos <,Quais são? Ei-las: 

ressados. Tôdas as .úteis 
existência repartidas equitati- 
vamente entre o povo. É a 
alimentação, o vestuário, as ca- 
sas, etc., devem pertencer ex- 
clusivamente aos consumido- 
res, constituídos em grupos, e 
segundo as necessidades de 
cada serviço. 

4.° — Pe lo con j u n to d esta s 
medidas — e vivendo-se numa 
atmosfera de paz doradoura — 
as relações que se tornam in- 
dispensáveis às incessantes 
transações coin os outros po- 
vos, assim como tôdas as ne- 
cessidades, estarão assegura- 
das, graças à produção inten- 
sa, à troca, e á distribuição 
metódica de todos os. produ- 
tos, o que implica uina exis- 
tência confortável para todos. 

jBasta de exploradores, de 
comerciantes, de parasitas! 

5."— E como coroação do 
edifício, como sua consequên- 
cia, supressão do grande pa- 
rasita, do protótipo dos para- 
sitas: o Estado. 

Só as crianças, os velhos e 
os doentes terão o direito à 
assistência social. A sua vida 
estará, portanto assegurada, 
por uma parte imposta à pro- 
dução, unicamente proporcio- 
nal às pecessidades que fôr 
preciso atender. 

(Continua). 

ciimpiimento,   
ambos os lados, que poderiam 
ficar por cinco contos cada 
uma». 

E'(as6im a civilização capita- 
lista. 0 dinheiro dos povos 
e&banjd-o em empresas mortí- 
ftras, em vez de o utilizar em 
coisas úteis. Mas, por Isso 
mesmo, é que se chama civili- 
zação capitalista. Mas, por 
isso mesmo, é que se chama 
civilização capitalista. E a de- 
signação está-lhe mesmo a ca- 
rácter. Pobres dos operários 
que ainda confiam nela. Estão 
iiremediávelmente perdidos, rt 
história de ontem e a história 
de hoje, são duma clarividência 
que não admite dúvidas. Ah! 
que se os operários quisessem... 
Era um ar que lhe dava... à 
civilização capitali&ta. 

flos nossos assinantes 

do América flo florfe 

Participamos aos nossos es- 
timados assinantes dos Esta- 
dos Unidos da América, que 
podem fazer o pagamento das 
suas assinaturas ao nosso ca- 
marada Manoel Moutinho, 124 c 
County Street —New Bedford 
Mass. 



2 A COMUNA 

UMA NOVA OFENSIVA 

CONTRA A ROSSIA 

DOS SOVIETS 

"AGITADORES" 

A moderníssima policia de cadoria? hão. Quere matarq 
segurança do Tacho corpora- seu semelhante para se lhe 
ção que. como as outras c/q apoderar das riquezas ? São 
mesmo estilo, é constituída por Quere ser salteador da Bôhq? 

A Conferencia Internacional 
de Amsterdam já nos disse ço 
mês de Fevereiro: «0 Capital 
mundial prepara uma nova 
ofensiva contra a Rússia dos 
soviets. Por traz das negocia- 
ções da paz e do reatàniento 
das relações comerciais oculta- 
-se o ataque traiçoeiro.» 

Hoje, esta Ofensiva começou 
já no Oriente, O Japão tendo 
concentrado um grande exér- 
cito, abriu a campanha. O seu 
governo fez saber, pela im- 

cavalheiros que muito republi 
cana e democraticamente deram ôon. os melhores ehtfes russos 

do movimento económico são um Ur0 m trabalft0_pre0Cl4. 
enviados ao Oriente. No- M Jm 

njeiam-se «comissões de in 
pa-se, agora, sobremaneira, etji 

' deitar os gatázios aos indivi- 
quei,to>, isto e, de espiona efuos conscientes que a farandu- 
gem 

Proletários, tudo isto é tão 
monstruoso que chega a pare- 

i cer inacreditável. 

MAS A OFKXSIVA JÁ 
COMEÇOU- 

Devia começar no Oriente, 

lágem burguesa e jacobina, mais 
a canzouda que pontifica na 
imprensa mercantilista, apodou 
de "agitadores... 

Ainda não há muito tempo, 
os mesmos parlapateiros, im 
/xindo fumaças de sabões em 
línguas viras, aprendidas á la 

Não. Quere metralhar o pow 
que reclama pão ? Não. Quere 
oprimir, 'ironizar os seus ir- 
mãos? Não Quere suprimir 
a liberdade de pensamento, de 
reunião e de associação ? Não. 

A REVOLUÇÃO SOCIAL E 0 

SENTIMENTO KEL1G10S0 

E' preciso não esquecer, que, 
a questão religiosa, é um dos 
aspectos do grande problema 
que agita o mundo: o da trans- 
formação social. 

Na tremenda guerra ferida 
contra as formulas vigentes da 
família, da propriedade, e 

Quere. como o padre, o ppVncoj Estado' estas demorpnatp ver- condições humanas^ Assei 

governo lez saper, peia im-1 uevia começar no urienie, jiab)e por essas escojas on(je 

prensa internacional burguesa, paia que um fórte exército ja-1 tiniia lo,Jar de destaque a tra- 
. #>.aU S Aa»M.. tMÍl-lfnK rt r. ..í MAM •Sma a*<|Ía M a» , f, ' 

lictonalisstma cartilha do padre que a sua fôrça militar é sufi- ponês condiga desviar os exér- 
ciente para pòdet aniquilai os eitos russos do front ocidental. 
reforços em marcha para o exér- 
cito vermelho. 

Ao mtesmo tenlpo, a Polónia 
prepara-se para desencadear 
lima luta terrível. Os Seus 
exércitos já efectuaram ufn mo- 
vimento de avanço sôbre o 
Lésie. As condições de paz 
oferecidas pelo seu goVêrno, 
depois de prévia consulta à 
Entente, são como todos veem 
absolutamente i tiacel t^v eis. 
Continuamente são enviadas 
para a Polónia novas remessas 
de material de guerra pela Fran- 
ça e pela Anièricá. 

0 ministro dos negócios es- 
trangeiros da Finlândia celébra 
conciliábulos erti Londres; é a 
Finlandía a quem está dettina- 
da a honra de atacar Petrogra- 
do, enquanto os Polácos mar- 
cham sôbre Moscou e Petlivura 
sôbre Kiend. 

O golpe militar da AJemanha 

deve ser considerado como um 

Brevemente, um grande cla- 
mor se ha de levantar na im- 
prensa da burguesia: os rus- 
sos hão de sêr acusados de 
atacar a Polónia e a Finlândia. 
Já a Inglaterra prometeu, em 
tal caso, auxílio e apoio a to- 
dos êstes Estados fronteiros. 
i Estes últimos .cincoenta 

anos não nos ensinaram ainda 
nada ? 
cegamente nas grosseiras men- 

rários, que a Rússia dos so 
Viets, a Rússia dos operários e 
dos camponezes quer viver em 
paz e faz todos os esfórços 
possíveis para a conseguir? 

O proletariado mundial deve 
mostrar hoje que quer opôr-se 
a éste crime. 

0 bureau auxiliar de Amster- j 
dam da Internacional Comu- 
nista dirige um apêlo a todos) 
os operários, em primeiro lo- 

dos eirmentps da ofetfsiva ge- gar aos dos transportes, para 

Inácio, chamavam aos *agita 
dores» de agora, uns refinados 
meneurs. Ora, com franqueza, 
para se abandonar o francesismo 
e adoptar se o português de 
lei, é porque houve alguma 
coisa que imperou nos gostos, 
ou no intimo, de tão esclareci- 
dos cavalheiros. 

Como sou dotado de alguma 

,-Ainda ZrXmZ\^d/nf\ *» ? »*** * c procurai as razões que levaram 
.■ . • ,i«í caluniadores de ontem a 

Não compreendeis ainda mie- <ransf°r'nar!ie nos linguistas . o compreendeis ainda, ope \amnalhíldnf. h,,ip F ver,. acanalhados de hoje E ven 
fiquei, pouco mais ou menos, o 
seguinte: durante a guerra, o 
número dos ricos, dos parasi- 
tas, aumentou consideravelmen- 
te: e com êsse aumento vieram 
á tôna de águçi os pruridos do 
patriotismo. De modo que os 
novos ricos, observando que a 
sua linhagem de nobreza pro 
vinha do meio das ceiras de 
figos, dos atados de bacalhau 
ou dos sacos de feijão, exigi- 

pViiHHVVPHBPPfflP HH , ram <1"e se desse a essas cria- 
ral. As relações dos diploma- ooycotor os navios e as mer-, turãs o c/uqIíficutivo germinei 
tas ingleses com Kapp. não cadorias para o Japão, ou que mente português.,. para evitai 
foram ainda bem esclarecidas, de lá venham, durante o tem- \ confusões Francesismos só os 
A Enjente não insiste no desar-, po em que se mantiver a sua \ querem para êles e mais para 
mamento do partido dos junkers, intervenção na Sibéria, 
mas ajuda a desarmar os ope- Que nenhum operário cons- 
rários. Já a quadrilha dos ; ciente toque em qualquer mer- 
bandoleiros militares alemães cadoria. seja porque fórma fôr. 
prepara novo golpe de Estado, 
enquanto a Áustria e a Hun- 
gria fazem preparativos para 
um ataque contra a Rússia, 
que servirá de preludio à res- 
tauração monarquica. Os agen- 
tes da Entente já prometeram 
à Hungria uma recompensa 
pelos serviços que prestar con- 
tra os bolclenoiks. 

É PRECISO FECHAR 
OS OLHOS PARA ACRE- 

DITAR NA PAZ- 

Proletários, está em perigo 
nêste momento a sorte do mun- 
do. foga-se o seu destino, pela 
liberdade ou pela escravi- 
dão. 

A alta finança sofreu um 
primeiro revés contra a Rús- 
sia dos soviets, esta nova ten- 
tativa ultrapassará as outras 
em fôrça brutal e em cruel- 
dade. 

0 ponto fraco para a Capi- 
tal, é o estado de espirito re- 
volucionário das novas cama- 
das polacas. ^Oelxar-se hão 
êles conduzir à morte pelos 
seus exploradores? Certa- 
mente que não, se o proleta- 
riado da Alemanha lhes dér 
apoio. Eis a razão porque se 
procura consolidar a r«.acção 
alemã, sob o governo Erbert- 
Nosk, se fôr possível, ou às 
ordens de Kapp-Ludendorff se 
fôr necessário. E' esta reacção 
que ha de salvar a ditadura 
militar na Polónia e servir de 
reserva para um segundo ata- 
que se o primeiro fracassar 
perante a coragem indomável 
dos nossos camaradas rus- 
sos. 

Por isso a Fiança manda 
ocupar as cidades alemãb pelas 
suas tropas negras. A Alema- 
nha será empregada, em caso 
de necessidade, em fazer o ofi- 
cio de carrasco, mas a França 
não larga a préza e os operá- 
rios do Ruhr estão em perigo 
constante pela aventura po- 
láca. jf j 

No entretanto, a comédia das 
negociaçõzi prosegue *n Bori- 

destinada ao Japão ou de lá 
oriunda. 

Operários japonezes! é a 
vós que nos dirigimos em pri- 

as suas madarnas. cuja origem 
de nobreza também se pode 
encontrar nas canastras da sar 
dinha ou nos, açafates dos 

quem trabalha utilmente? Não 
Então, d que é que êle quere? - 
Quere transformar o meio em 
que vive, para que todos tenham 
o pão assegurado. Quere que 
todos os olhos se abram para 
a luz e que todos os cérebros 
pensem e raciocinem por conta 
própria. Quere que avancemos 
a passo de gigante para a so 
ciedade ideal onde não haverá 
pobres nem ricos, explorados 
nem exploradores, mandões e 
mandados, parasitas e traba 
lhadores, mas apenas isto: - 
Irmãos que mutuamente se 
auxiliem. 

E é só por isto que os perse 
guem. que os maltratam, que 
os prendem. A nobreza saída 
do meio das ceiras dos figos, 
junta à outra nobreza saída do 
lupanar ou dos covis dos sal- 
teadores, não admite, por priri 
cípio nenhum, que tais homens 
dêem expansão às suas ideas. 
Por isso orocuiam manter de 
pé a moral reinante, a mora1 

da desigualdade, pata poderem 
viver faustosamente, enqu mto 
o maior número se debate cru- 
ciantemente com a miséria, a 
fome e a desolaçao. 

Apesár de tudo, porém, não 
arranjarão vida. A evolução 
segue o seu curso. E de cada 
mártir que cai nas malhas 
bambas dos códigos policiescos, 
surgem logo dezenas e dezenas 
a ocupar-lhe o posto. A His- 
tória não mente. 0 que prova 
que a Anarquia é mais forte, 
mais indomável, mais pujante 
que tôdas as ideas dos seus 
adversários A Anarquia é a 

messas, não podem furtar-se à 
influência dum terror supersti- 
cioso, duma vontade invisível, 
duma forma desconhecida. 

A religiosidade é uma crença 
tradicional, que razões histórl 
cas, fisiológicas e psicológicas, 

do | tornaram um hábito inerente às 
Assenta 

sia e 
velharentas, de seculares cas- delas se tem aproveitado os 
telos Outro tanto, é licito con- dominadores do povos, para, 
fessar, não sucede com os pre- indignamente, conservarem os 
conceitos de natureza religiosa, homens na ignorancia e na ser- 
Com o decorrer dos tempos, vidão Oia, cavando se a ruina 
caminhando, sempre, de encon- do edifício social, decadente, 
tro à liberdade tam desejada, em que vivemos, será um cri- 
conseguiu-se romper certas for- ll,e monstruoso não se apon- 
m u ia s codificadas, sem se1 tar a mentira religiosa, que 
podercontudo expurgar o ho-1 corrompe e desmoraliza. 0 
mem do jugo religioso. mesmo será, procedendo assim 

Conquistou-se a liberdade de / C0ÍT1. 0 P^df^t ,que, nas íormas 
pensar. E' inegável! 0 certo caof'cas du;n culto, entre^ alei- 
é que tal conquista não passa vo&jas e ameaças sacrílegas, 
dum apanagio legislativo. Ela en&'na crendices estupidaa o 
é insuficiente para modificar embustes malévolos, 
costumes e hábitos, tam inve- 6e P°. duvidar i 05 re- 
terados pela hereditariedade suados ev.dentes dasobserva- 1 çoes scientificas. i Não de- 

monstram elas, não provam 
siJpresticiosa, atreita a castigos 
e recompensas divinas, aos te- 
mores da ideia misteriosa dum 
Deus invisível e incompreensi 

mesmo, os fenómenos do mun-| 
do, baseados nas leis naturais, 

grelos... E aqui está como de \ felicidade, é a alegria, é o bem 
meneur se passou a «agitador*, estar. E o homem para con- 
que a tal policia de segurança '/uistar tudo isso não teme 
do Tacho cutrafila sem dó nem ! coisa nenhuma. 

Portanto, matulazes a soldo meiro logar. Mas também os piedade. 
operários americanos, inglezes, Vag afinat íporqne é que dos "nbr^s e dos govérnos. per 
holandezes, scandinavos iran- exgrC£ tan(a petseguição segui a vontade os agitadores. 
cezes podem vir em auxílio dos contra os chamados «agitado -lindei, encarcerai, assassinái: 
seus irmãos russos. 

(Jma tal acção provará uma La, aos caça cotnv^e folsêm}éras? I m.archa das ideas, como impôs- 

tOf we O 'aeiUr.\^f'Td^ 

contra os chamados «agitado , 
res *? d Porque é que se lhes ser~vos lá impossível deter a 

estão prevenidos e prontos a 
entrar na luta. Mas não basta 
isto. 

Já apelamos para uma greve 
de protesto internacional con- 
tra a intervenção na Rússia, 
para o 1 0 de Maio. 

Esta greve de protesto deve- 
rá sêr seguida por greves de 
coacção. 0 capital não recuará 
diante da fôrça, pois que a sua 
existência está hoje em jôgo, 
bem como a de trilhões de 
operários. 

No seu ódio contra a Rús- 
sia dos soviets, todos os go- 
vérnos capitalistas se encon- 
tram em acôrdo fraterno. Lloyd 
George pode fazer um gesto de 
pacificador, Isso nSo Impede 
que a Inglaterra esteja à testa 
da reacção mundial. Por isso 
os operários Inglezes terão 
uma tarefa a realizar nesta lu 
cta gigantêsca. 

Proletários, preparai-vos para 
responder pela greve geral ao 
ataque contra a Rússia dos 
soviets. 

Que a ofensiva combinada — 

^    um dique à 
essa figura sinistra que tanto c„ren[e >iau^0fa. dum 

incomoda os bem jantados e "" "~J~ ' ------ 
tanto trabalho (?) dá aos tacho- 
tes da polícia ? Quere ser 
rico? Não: Quer roubar? Não. 
Quere explorar as populações 
famintas e miseráveis? Não. 
Quere vender géneros pôdres 
com o rótulo da mais pura mer- 

vel. A ideia religiosa está tam «ue ta0 °Postof * ld,ol«- 
arréigada, que não é raro ver- *'a concebida pelo 
mos indivíduos, com verniz de Pimento rude e acanhado do 
civilização, e mesmo duma lar- 'wniem primitivo • Asaim, çob 
ga cultura, que, pelo efeito d3 a '"PQtese duma vontade, que 
sua fraqueza racional, se sen- a<"enJa na aÇtividade intele- 
tem embaraçados e inferiores, f ^tual da human|dade consciêntel 
em presença de certas emoções deve-se combater, sucessiva-- 1 mintn o 1 r"i t 1 lion-il m,.r I.Í.Im 
inexplicáveis, da crença nos mente, a influência mórbida 

poderes sobrenaturais. E. por I do -espírito religioso, cuja tra- 
vejes, se manifesta tam pode-1 ^ e co6tume® sa" °_maior I AdiAvi i/\ -1 l"l 1 llK>lPri^4A «■! yx 
roso este movimento, que, ver- 
dadeisos ateus, se bem que não 
façam rezas, sacrifícios ou pro- 

estôrvo 
homem. 

para a libertação do 

TÈRCIO TURDETÃO 

Mas tende, também, os vossos 
cuidados—é que, às vezes, pode 
haver um ajuste de contas. E 
se a benevolência dos Apóstolos 
se transforma na ira dos Car- 
rascos, pode suceder que pagueis 
tudo junto, duma assentada... 

PEDRO GUIMARÃES. 

VIOLÊNCIAS EM BEJA] f|/\[A VERGONHA! 

A União dos Sindicatos de 
Beja resolveu realizar no dia 
26 de Abril passado uma ma- 
nisfestação de todos os opri- 
midos com representantes de 
todos os sindleatas os quais 
se propunham protestar pe- 
rante o governador civil contra 
as afrontas e a tirania que o 
Baptistinha está exercendo 
contra os organismos operá- 
rios. 

Ab autoridades proibiram a 
manifestação e como um joven 
inutilizasse um edital do Admi- 
nistrador do concêlho foi o 
necessário pretexto para a 

polaca —franceza — americana guarda pretoriána espancar to- 
-finlandeza—ingleza—húnga- do o povo que encontrou nas 
ra romaica —japoneza seja o ruas julgando que com estas 
sinal dum movimento geral do arbitrariedades que atemoriza 
proletatiado. um movimeelo que 
tenha como fim salvar não só 
a Rússia, mas o mundo inteiro 
do in ferno capitalista e inaugu- 
rar a sociedade nova, edificada 
peto trabalho e para o traba- 
lho. 

Pelo «bureau» auxiliar de Am»- 
terdam da Internacional Co- 
munlftta: 

D. J. WYNKOOP 

o povo. 
0 futuro é dos produtores 

0 ideal anarquista triunfará 
num dia que não pode demo- 
rar e só então terminarão as 
tiranias dos imbecis e ignoran 
tes contra aqueles que tudo 
produzem e nada possuem. 

A COMUNA protesta contra 
as arbitrariedades das autori- 
dades de Beja e de todo o país 
onde jazem camaradas nas pri- 
sões e por ê&te meio afirma a 

HENRI ET TE ROLAND H01.ST 5Ua solidariedade às vítimas do 
S. J. RUTGERS capital. 

Quando no dia 1.° de Maio 
o operariado se preparava para 
reunir na séde da U. S. 0. fo- 
ram encontrar uma das salas 
repleta de mobilla da Coopera- 
tiva dos Carpinteiros e um 
operário polidor de boneca em 
punho a dar-lhe que dar-lhe 
com tôda a canceira... 

Protestaram indignadamente 
os assistêntes. contra o facto, 
protesto que levou o amarelo 
a abandonar o trabalho, e pou 
co faltou para que o mobiliá- 

A BURGUESIA 

AGONISANTH 

A hora que passa, se não é 
para sobressaltos e pesadelos 
tenebrosos, também não é para 
festas prematuras. Há muito 
em que pensar A burguesia, 
essa, poderá, já agora, pen=sar, 
desolada, agitad3, na sua des- 
tituição, 110 seu destronamen- 
to, no apear ruinoso, que terá 
de sofrer, do alto do seu pe- 
destal doirado em que indevi- 
damente se alcandorou. Será 
o povo armado, em massa e 
sublevado, que lhe fará cum- 
prir inexoravelmente a senten 
ça correspondente à celebre lei 
de Talião. 

Amor com amor se paga... 
Essa burguesia tôla, sem 

honra e sem cultura que para 
aí se estadeia, a despeito de 
ter frequentado catedras e es 
cola» superiores, onde apren- 
deu muita e muita asneira, ou 
tra coisa não podia esperar 
senão a marcha dos proletários 
para a Revolução Social — vis- 
to que foi ela própria, que, 
com a sua inconsciência e re- 
quintada malvadez deu ensejo 
a que o pensamento humano 
se agitasse. Agora já é tarde 
para voltar qp princípio e tri- 
lharoutro caminho 

Segundo um velho ditado 
ninguém faça mal esperando, 
que, como recompensa, lhe ve- 
nha o bem. E a burguesia, 
desde o seu princípio, nada 
mais tem feito que não seja o 
mal, 

A burguesia é sanguinária, 

COMPR AI •; 

A covium 

nos seguiutes locais: 

LISBOA 

Barbearia Almeida -R,ua_ 
do Possolo, 50. 

Federação da Construção 
Civil—Calçada do Combro,38. 

Tabacaria Barbosa—Ru.j 
do Carmo, 67. 

Quiosque de Alcantara 
Largo de Alcantara. 

Rosa & C.ta — Rua do Poço 
dos Negras, 91-A e 93 

Tabacaria Araujo—Rua da 
Palma, 59.. 

Tabacaria Beltran -Rua da 
Escola Politécnica, 84. 

Tabacaria Pina—Travessa 
da Bica, aos Anjos, 14 J. 

Tabacaria Ideal—Rua dos 
Correeiros, 211. 

Tabacaria Pires —Rua, do 
Poço dos Negros. 110-112. 

Tabacaria Condes — Ave- 
nida da Liberdade. 

Tabacaria Saraiva—Tra- 
vessa de S. Domingos, 4e6. 

Tabacaria Vouga Ru? do 
Rato. 

A Moldura do Castelo — 
Largo do Intendente, 58. 

Nunes & Pinto — Rua da 
Bica do Sapato. 16. 

PORTO 

Em todos os Quiosques e 
Tabacarias. 

rio viesse escacar-se na rua - a l 
afim de atestar aos socialeiros ^rUc-' e ^"ra/ão l? 
dirigentes da cooperativa, que1"" n5" tem raM0 de H"sllr' 
não é impunemente que se des- 
respeitam as resoluções do 
operariado organizado. 

Bom será que os sucios- 
cooperativistas sejam de futu- 
ro mais correios afim de nãc 
fazerem esgotar a prudência 
que desta vez tão providencial- 
mente lhes valeu... 

SETÚBAL 

Barbearia Quaresma 
nida Todi, 322. 

-Ave- 

sia 
pois que contem em si os ger- 
mens de tôdas as dôres, de 
tôdas as lágrimas, de todos os 
lutos. A burguesia é urna hie- 
na insaciável de sangue e car- 
ne hutnana. A burguesia é a 
mãe comum e idolatrada de 
todos os crimes, fonte perene 
de tôdas as tiranias, causa ba- 
silar das ambições mais come- 
sinhas e dos ódios mais tor- 
vos e virulentos. A burguesia 
é um cáustico. A burguesia 

temm 
A, I . . e um cauãiicu. n uurguesia 

mi nhã defesa tenta gang|,enar a humani- 
dade inteira. A burguesia deve 

como classe. E mor- POR 

JORGE ETIEVANT 

Preço, 50 rela 

morrei 
rerá... 

* # * 
Passando em revista o pas- 

sado, como análise retrospecti- 

SACAVEM 

A. J. Neves—Largo da Fei- 
ra, 74. 

VIANA DO CASTELO 

Quiosque Universal. 

va, havemos de convir que é 
chegada a era dos povos pen- 
sarem a valer na sua mísera 
situação económica, e procu- 
rem emancipar-se da tutela 
que os escravisa e oprime. 
— Como?—preguntarão. Mui- 
to simplesmente—estudando e 
educando-se, nos sãos princí- 
pios da Anarquia. 

Porque, fora dêles, não há 
felicidade possivel. 

ABEL 8. DE PAIVA. 



w*»p • 

A' 'COMUNA 3 

TRIBUNA l-IVRE 

PELA SOBERANIA 1)0 TRABALHO 

■ A LUZ VEM DA ITÁLIA 

RI-LKMBRANIX) & ARTISTASf 

. Não não me falem em l j 
dimduras nem em govérnns de q |,AT() N()V() |,(, REI I 
repressão! Quando fui gover r: __. °r^ . ■ 

Mf-MORANDUM 

ao rei que o u*tôfo era magní- 

BAIÍAtfÇÒ POLÍTICO, 
SEMANAL 

Liberdade, Igualdade e 

Sob o agullhão das riece.ssí- grandes ceiítròô quí ás « colu- éles uma simples lista <te nn ÍOlda3o*, se aparecia no» e»pe- 
"uade5 Instantes os opeíáríni nas infernai•> »• vâo deiencdntai mes sem a mínima indicação ctácujos ou passeios publico», 

obrigo nós Çvjfirò& e nos silos. je crimes. Nada Era gente 
nãí> serti prejlflzòs para o» no- . ■ vétm me mandava e 

V°NaP Itálica exploração comu- i«k queria desfazer. 
nista dos* campos e das fábri- {. Que lhe havia de fazer ? Sen- 
cas ins[jlra-&Jf visivelmente no tei-fhes praça, e -désses crimi- 

nosos, aos quais nanca tive 
ocasião de aplicar um castigo, 

as cidades e das al Mas Côití 
* ^reenderam qut\ a novos trtrt- 
f Pos, correspondem novos pro- 

P ssos de emancipação. 
ceOs da terra apoderam-se dírs 

andes propriedades geralmen1-. 
| g» abandonadas p"|os seus pro-j ideal Krapotkiniano que é ò de 

terietáros legítimos, quase sem Malatesta, que é o que quere- 
prt» em dquaío, simples pasta- mos fazer prevalecer.- . . . ,   
pem ou terras de caça, e tra- E' o que faz o mterêsse su- sei* nuses depois tinham tio 

V gam imediatamente de arrotear,! períor dêste movimento. O que 
• tsemear e cultivar um soio apto nodo torna torna tâo si mpáti- 

a produzir c.-reais. co, tão profundamente atraente. 
Os da fábrica, em vez de fa- , * * * 

zer greve, como até aqui, por 
questões de salário, em vez de Devemos dizer que a feuda- 
abandonar as oficinas e a fer- [idade territorial e industrial 

não aceita benevolamente as ramenta nao renegam a ua 
qualidade de trabalhadores e, 

■} com tôda a dignidade que ela 
t lhes confén, levam os capita- 
i listas a reconhecer a soberania 

do trabalho, escolh.ndo eles 
próprios oõ seus técnicos, os 

rido cinquenta, de febres. 

JÚDICE BICKER, 

Antigo goveraidor d. fluiné 
e actual ministro das colo 
aias 

acompanhado i franco, e este sorri iróni- 
durn grande -tequito de peiv»oa» ,.n!TU>nip 
escolhidas, entre a» quais *t: i ~f e... 
encontravam o» dois' funciona- Itrnor muda-se para a Guine 
rio» honeatoH, dirigiu-«e a«> lo- >: o 13 de Fevereiro comemo- 
gar onde o« dois tr .paceiroa m se solenemente no republica 
continuavam a ti ■ a boi 1 liar com . _,   . r 

todo o cuidado, mas sem fio do nissuno parlamento, em uma 
«fida ou de onro, nem espécie Itndu tarde de Abril. 
de fiado algum. Subsistências Baratea 

—£ Então uâo é exceleace? mento da vida. A' falta de 
Mrguataram m wift.mjUmtrQt. 1^.. „ / a 
— O desenho e aa côrcs *ào di- MPlrlOf, d popuiíiçâo VQl- 
gnoH de von8a mageatade. E -se Itabiiuando a viver do ár, 
apontavam para o« ct&rca va- nnico genero de que ainda há 
aios, como «c 0» outro» pudva- 
»etn vêr ai alguma coisa. 

—^.Quc é isto ?—disse o con- 
sigo o rei—eu nâo vejo nada. 
í j Acaso seroi um imbecil ? ! 

abundando e cujo preço desceu 
40 p c pa/a quem tem a feli- 
cidade de andar d solta. Para 
inglês vêr prende-se um grosso 

f mliSlS?eU4d?de que I, ^^mejm^dejnyçne- 

Rseus orientadores, e põem as j Apela para os poderes de re- 

medidas de expropriação no I Vêmo-los prodamar ? 
interesse comum, Je que é ví estreita de todo, Os trabalha- 

acolá e que, em <*ores sem distinção de filo,o- 
. |Ua ou de religião: «Es tra- 

0 teu interêsvj é 
<j nosso. Deves querer o que 
nós queremos E » um revo- 

tima aqui e acola e 
regra, torna precária a sua exis . 
tência! Julga ver já brilhar «[balhaaor 
Mané, Thecel Phares bíblico 

maquinais a trabalhar como se 
.yfossem deles. 

E' beío e é grande! 
E* bem mais racional do que 

a greve des braços cruzados, 
.fas manifestações tumultuosas 
5 i tua, os comícios, os corte- 
{jõá, as delegações, etc 

E* ipso facto a revolução eco 
nómica realizando-se sem bar- 

í;ricada6, sem teatro, sem dis- 
cursos, sem messias. 

E a terra continua a girar. 
A terra produz o trigo em 

vez deer\a daninha. A maquina 
trabalha para o operário e não o 
operário para a maquina. 

Os métodos novos de liber- 
tação praticados pelo proleta- 

riado da Itália procedem, evi- 
dentemente, duma idea muito 
isimples contida inteiramente 

no velho refrain: 

Operário, apodera te da má- 
quina ! 

Apodera-te da terra, campo- 
més! 

I E* a simplicidade do ovo de 
Colombo aplicada á Revolução. 
E nós sabemos que as ideas 
m»is simples, já não digo as 
mais simplistas, tem sido em 
todos os tempos as mais sub- 

pressão e de coação do Estado, 
cujo papel histórico é salvar a 
propriedade ! 

Os gendarmes põetn-se em 
marcha para expulsar os cam- 
poneses das terras e retomar 
aos operários os in.->lrum ritos 
e as máquinas. 

Expulsam-n'os em nome da 
ordem e reintegram o proprie- 
tário legitimo, o «proprietário 
de direito divino.* na posse de 
seus ben e privilégios. Acon- 
tece até, às vézeS, que 0 Estado 
nacionaliza a terra ou a fábrica 
que os seus pretorianos reto- 
maram aos trabalhadores e 
cujos proprietários afectam um 
certo desinteresse receosos pelo 
futuro. 

Mas se. num centro, dez fá- 
bricas passam para a . mãos 
dos trabalhadores e numa re- 
gião, mil fábricas se tornam 
em coisa social, se os ferro- 
viários estão senhores do rail, 

Hwionário entre revolucioná- 
rios». 

E' o pensamento de Prou- 
dhon, de B ikouninc. de Cafie- 
ro; a emancipaçã1 do traba- 
lho deve determinar neces&á- 
riaméni • o parentesco dos espí- 
ritos e dos coráções, a purifi- 
cação e a elevação dos costu- 
mes. 

Julgamos poder dizer que a 
revolução de baixo> atingiu na 
Itália um gráu de desenvolvi- 
mento e de generalização que 
lhe assegura uma influência 
predominante e doradoura no 
movimento social. 

Os Partidos são postos de 
parte. Os políticos do Parla- 
mento são méros fenómenos 
de" muzeu Muitos deles, já só 
figuram nas assembleas bur- 
guêsas como motivo de troça. 

A oposição mais periçosa 

nflo tinha outro fim em vluta 
que uiio foK8e mostrar como ia 
vestido. Era um fato para ca- 
da uora do dia; de maneira 
que >i»«im como é costume di- 
r.er-m- de quulquer rei: «Sua 
mago»tade está em conselho de 
ministro», a respeito dêste di- 
zia-sc: « ju i magcHt:<de está no 
seu guardrt-roupa». 

A capitaj, em ciue êle vivia, 
era uma cidade aiegre, prinol- 
palmcnte pelo grande numero 

, de estrangeiro» que ali con- 
corriam. Uiu diu chegaram 
àquela cidade dois impostores 
|uo se anunciaram como tece- 
lões, dizendo que nablam tecer 
im puno coroo nunca vira. Bra ... 
um estôfo notável, nâo só pela me podia acontteer,'— Depola 1 tKtÚOr. nao l>at, poh'rn. para a 
heiêsa da» côres e do desenho, | exclamou de repente:—jMagni- Guiné, porque 0 envenenamento 
mas sobretudo l^fque tinha a flco{ Declaco-me complet * duma popuklÇãO é crime de pou- 
maravilhosa qualidade de se mente Hati»feito . . j 
tornar iavisivel para quem nfto lhau0u u cabeça em sinal de C'' Comparado COm uma 
exercesse, como devia, o »eu aprovação, e contemplou o tear ! bomba de ClO/fítO. ■ . 
emprego, ou 1'ôsse demasiada- 8elT) ae atrever a dizer a verda-1 i Movimento político — Es- 
mente entupido. _ ; de. Todos os do Bequito con- 

—(Jma roupa desse pano de- templaram também, »era con- 
ve ser impagavel —disse comsl- tmJ0 nada vêretn, e dinseram 
go o rei; —por meio dela che- com „ rei: —iE' magaittcol — 
garei a conhecer quais sfto o» Oepnis aconselharam-no quo es- 
UouionH incapazPH do meu rei- (veaioc o fato novo numa pro 
no, e poderei distinguir os in- eissão que devia sair dai a pou- 
teligentes dos estúpidos. Um ; co_ —. g- maguiflcol íudmira- 
fato assim i u ca coisa indis vell lexceient-.-1 — diziam todos 
pcnsavel. — hm seg ida mau- \\ uma; e a alegria era indes- 
dou adiantar aos homens mui- Cr(tivel, 
to dinheiro para poderem des- Os dois impostores foram con- 
de logo dar começo á obra. decorados, e receberam o titulo 

Os aventureiros armaram efe- <je tectlõeH di casa real. Na 
cilvamente dois teares e poze- 
ram-Se a fingir que trabalha- 
vam, embora nas lançadeiras 
não houvesse nem sombra de 
fiado. A cada passo estavam 
a pedir seda da mais fma e ou- 
ro do melhor quilate, que iam 
ensacando, sem todavia deixa- 
rem de trabalhar nos teares va- 
sio» até alta noite. 

Passado algum tempo, lem- 
brou- íc o rei de sair para vêr 
,!tn que altura la o artefacto. 
Sentlu-se, porém, séria mente 
embaraçado, quando se recor- 
dou de que o estôfo não podia 
ser visto por quem fôsse tolo 
ou não exercesse condignamen- 
te o seu mister. Não era porque 
duvidasse de si; em todo o ca- 
so achou prudente, pelo sim, 
pelo uâo, mandar adiante al- 

vespera da procissão trabalha- 
ram toda a noite á luz de deze- 
seis vélas. 

Afinal fingiram tirar a peça 
do tear; cortaram, no ar, com 
grandes tesouras; coseram com 
agulhas desenfiadas, e depois 
de tudo isto disseram que esta- 
va pronto 6 fato. 

Veio o rei em pe»soa, acom- 
panhado do» seu» ajudante» dè 
campo, e a* dois trapaceiros 
com os braços levantado» como 
se Megiirassem alguma coisa, 
disseram : — Aqui tem Vossa 
magestade a calça, a casaca e 

Tudo i*to è leve co- 

canddlos que se abafam e dois 
ditados se confirmam: « Zan- 
gam-se as comadres e desço 
brsm-se as verdades». Os par- 
lamentares acusam-se mutua- 
mente de trafiedneias e nego- 
ciatas, mas, reconsiderando, ili- 
barn-se mutuamente de toda a 
culpa, porque. «tu que sabes e 
eu que sei, cala te tu que eu me 
calárei •. » 

0 SR GUEDES ADERE... 

Não falta aí quem suponha 
ser o sr. Guedes d'0liveíra 
adversário irredutível dos tres 
oitos e outras reivindicações 
pruletarianas. 

Pois enganam-se. S. Ex.* já 
transigiu. Transigiu e aderiu 
à paralisação de trabalho vota- 
da para o l.° de Maio. 

Assim se esplica o facto de, 
no referido dia. não ser publi- 
cada no «Janeiro» a sua co- 

vem dos políticos de organi- que examinasse o estôfo 
zaÇÕes que se vêem todos os Toda a cidade sabia da auali- 
dias excluídos da órbita de dade maravilhosa que ele tt- 

o manto. 
mo uma teia de aranha, lin de i tidiaiia ciónica. 
parecer a vos^a magestade que uadm^ miac 
nflo traz nada sobre o òorpo, HARMONIAS 
ma» é justamente nisto que e«- | P0LITIC0-S0CIAIS... 
tá a principal qualid ide do te- 
cido. 

—E' verdade, —re»ponderam 
o» ajudante» de campo, mas os dokistas dos portos, se em | -- ■ ' ' . , nha* cada um estava ancioso "i" j"l"X'1 v,% 

TcLZZ? ? £2% I sr. 5TSÍ í -1 
da terra, o Estado é absoluta-1 gnam ao PaPe' subalterno e| -Vou mandar o meu velho 

como 

versivas. As mais complexas,! papel findou. Resta-lhe ape- 

mente'dominado" Não tem mV j apagado que os acontecimen-1 
mero suficiente de esbirros eitos lhes reservam. Nao calmn < S 

sões e a reintegrações. 0 seu 

as mais «scientificas», tem 
sido, muito ao contrário, as 
mais inofensivas. 

jVêde, por exemplo, o Mar- 
xismo! A sua pretensão do- 
l" atiça é formidável, catastró- 
fica. Mas na realidade só ser- 
ve para alimentar doutrinaria- 
mente os Partidos d'adaptação 
democratica, demagógica e bur- 
juêsa, infinitamente tonalisa- 
dos quanto ás pessoas que 
constituem os seus estados- 
•maiores, n.as fundamentalmen- 
ie pobres em energias de acção. 
Considerai que o leninismo vio- 
lou a ortodoxia marxista e que, 
oa sua fase pre-dltatorlal, era 
essencialmente anarquista, es- 
lencialmente 6imples e subver- 
livo. A «sciencia marxista » 
ió recuperou os seus direitos 
depois da escamoteação do mo- 
vimento libertário, e da criação 
duma autoridade superior e ex- 
terior á própria Revolução. 

A diferença mantem-se, enor- 
me, entre o advento do Bolche- 
vismo e a aurora social que 
desponta na Itália. Entre Mala- 
testa e Trotsky há a oposição 
do dia e da noite. (Jm todo 
bondade radiante (relei o retra- 
to que dele faz Krapotkine no 
677 volta duma vida,) o outro, 
ditadura implacavel, que no 
llto do Poder se recorda das 
humilhações e das misérias pas- 
w^s... 

Dois homens, duas culturas, 
duas tradições, dois movimen- 
tos sociais diferentes, 0 ope- 
rário russo sovietizido e mecâ- 
nizado suporta a autoridade 
técnico-politica dum Partido, 
tornado Estado; o camponês 
tusso, ontem moujik, apossa-se 
Individualmente da terra do 

nas um récíífso' nacionalizar, 
isto é aliar-se à nova ordem de 
coisas e dar uma anção legal 

a extensão uu i.wnwno | --■»— - - ()01 

ratn ao rei que se colocasHe 
deante dum espelho, u fim de 
lhe provarem o fato, e depois 

iuo oiço ic&ervaiii. imo uarom i alí- - .. ... ide o despirem todo, fingirjBin 
,,m instante n5 cpus imnrnne pan» avaliai a obra, por- q^ n,e vestiam uma por uma 

de soldados para «muntei a instante os 4éua imprope- qUealóm de 'sér um honaérn n- diferentes peças. O rei i 
ordem» oara oroceder a expul-1 nos e invectivas e não ha pro-! no. è irrepreensível no desem 

a celsos caluniosos que cheguem i pealmdns sua» tu noções. 
u ! O ministro etttrou na «alaon- p, ra eles hostihsareni a^ ml" trabalhavam os doi» impos- 

norias indisciplinadas que com- j tore*, e arregalando muito os 
prometem a acção proletária!» i olho», dtsse de »i parn »i: — 

E' de prevêr. todavia que, Meu Deus, não vejo nada    -•••   " a a* ^ nem palavra. Os aoia tecelòea 
perfeitamente supérflua, a um dentro de pouco tunpo, o' Tn0" pedtriin-lHti que se aproximan- 
pstadn de facto em aue se fun- numento das massas será su- *e> e perguntaram quetalach»- 
dad'ora vante o Direito novo. j ficientem«nte poderoso para vu o' desenho, c «as oôre» 
A Revolução economica com passar por cima dêsses protes- ou °a° magniflca». Ao A tvevoiuçao economn.^ t oi ...s me»mo tempo apontavam-lhe 
pleta-se então muitb natural-' |05 ditados por um ^spirito pflra l>H içares, onde ò veliio 
mente com uma Revolução po- fundamentalmente conserta-' 
lítica que sè não limita às fór- 
mas superficiais do Estado mas 
modifica profundamente o con- 
juncto das instituições; arra- 
zando, suprimindo, corrigindo, 
fazendo penetrar o ar da liber- 
dade onde só reinam a& trevas 
e os fantasmas da autoridade. 

• - * * * 

Notemos que um tal enca- 
deamento de factos não dá lo- 
gar a nenhum romantismo in- 
surrecional. 0 pragmatismo 
mais metodico, preside às mais 
vastas transformações. Não 
há motivo para perder-se o 
sangue frio, não ae dão exalta- 
ções, nem é possível ouvirem- 
-se os oradores de encruzilha- 
da. Em principio, não devia 
correr uma só gota de sangue, 
excepto o das grandes féras 
que têem contas a dar à justi- 
ça do povo. Em princípio, 
igualmente, o sucesso dum tal 
movimento está garantido pela 
irredutível consciência das 
massas. 

0 esfôrço dos nossos cama- 
radas de Itália procura genera- 
lisar todos os movimentos lo- 
cais Isto prova bem que êles 
têem uma visão muito clara 
da8 contingências revolucioná- 
rias e que o seu objectivo não 
é pôr em cheque momentanea- 
mente a autoridade governa- 
mental. 

dor. 
Somos racionalmente levados 

a interpretar acontecimentos 
tais como a posse das fábricas 
e a 6ua expropriação como ma- 
nifestações características duma 
mentalidade operária que atin- 
giu o sumum da Inteligência 
revolucionária, dadas as condi- 
ções presentes. 0 proletariádo 
italiano parece-nos pronto para 
a revolução. Trata, em todo o 
caso, de materializar a idea, e 
quanto mais se desenrolar a 
cadeia dos acontecimentos mais 
viva e comovida será a nossa 
emoção ao ver surgir das ruí- 
nas do capitalismo, um mundo 
novo. 

para 
ministro tinha os olhos prega- 
doH, ma» onde nfto via nada, 
pela simples razão de não ha- 
ver lá nada que vfir. 

—I Pois na realidade, aerei 
eu também um asno?—pergun- 
tava SIe a si mesmo. 

—K* preciso que pinguem o 
suspeite. £ Serei eu incapaz de 
exercer o meu cargo? iNâo! 
nfto darei a saber a ninguGm 
que nfto vi o tecido. 

—^Euluo, que dizeis? — per- 
guatou um dos tecelões. 

Admirável, é uma cousa 
Kurpreendeatel — respondeu o 
ministro, pondo os oculo».— 
Kstc desenho, estas côres... 
"OU imediatamente participar 
ao rei que fiquei satisfeitís- 
simo. 

— Jíbso é uma grande honra 
para nós, — disseram os dois te- 
celões, e começaram a chamur- 

ca , lhe a atenção sôbre a» côres e Só depende das resisteni-ias desenhosimaginários.aosqual» 
eles tiuhuin o cuidado de ir 
dando ura nome. O ministro 
ouviu atentamente, para repe- 
tir diante dO rei tudo quanto 
êles diziam. 

Alguns dias depois o rei man 

estatistas transformarem-se os 
movimentos das aldeias em 
jacqueries e os movimentos 
das cidades em insurreições. 

Seja como fôr, o problema 
social apresenta-se no terreno dou outro funcionário honesto 
das realidades, tão nitidamente '   
que a solução transparece lu- 
minosamente. Por isco temos 
razão ao dizer que a luz vem 
da Itália, 

RHILLON. 

Lêde e propagai a 

Bandeira Vermelha 

No Senado, ao discutir-se a 
«lei scelerada» o snr. ministro 
da justiça declarou, segundo os 
extrátos das sessões parlamen- 
tares, publicados na imprensa 
difiria, «que defendia caloro- 
samente a sua proposta, lamen- 
tarid.o que tivesse de recorrer a 
uma lei de excepção, indispen- 
sável neste momento em que a 
anarquia pretende apossar-se 
de Portugal...» 

No Primeiro de Janeiro de 
28 do mês findo, vai o snr. 
Guedes d'01iveira e pespega- 
dos com esta: 

«... aquilo que aqui se pas- 
sa é coisa nenhuma ou muito 
pouco em relação àquilo que se 
passa noutros países de tradi- 
ções mais conservadoras e mais 
calmas do que as nossas, ou 
com motivos infinitamente me- 
nores do que aqueles que nós 
temos, para viverem inquietos. 
Digamos-lhes que a situação 
politica e social nos proprios 
formidáveis Estados Unidos é 

Assim caminhava o rei de- um exemplo lamentavel de des- 
baixo do magnifico pálio, o to- agregação e de instabilidade, 
da a gente da rua e das janelas   
exclamava: — tQue suntuoso (/liatldo OS Estados UtlldOS pa- 
vestido I i que bela cauda tem redam sei 0 CO/OSSO máximo do 
o manto! [o feitio é irrepreen- equilíbrio e da ordem. Diga- 
sivell—Ninguém queria dar a 

peças. O ret ia se 
mirando e remirando ao espe- 
lho. 

—iQue bem lhe ficai iquebem 
talhado! — exclamavam todo» 
o» cortezâos. jQue desenhosI 
), E a» côres? jE' um fato prô- 
cioso! 

— Está lá fòra o pálio, dehai- 
xo do qual vossa magestade 
tem de ir na procls»&o, — disse 
o mestre de ceremónias. 

— Bom,eu estou pronto rrros-. 
pondeu o rei;—penso que as- 
»im nfto vou mal. — E viu-se 
ainda unia vez aoe»pe!l»o; pura 
contemplar o esplendor em 
que ia. 

O» caudatário» apalparam o 
cháo, corno se qUÍ7.es»em levan- 
tar a cauda do manto, e cami- 
nharam com os braços estendi- 
dos como se segurassem algu- 
ma cousa, nfto querendo dar a 
entender que não viam nada. 

Semanário Comunista 

examinar o estôfo e vêr se es- 
tava pronto. Aconteceu a êite 
o que tinha acontecido já ao 
ministro: por main que olhasse 
nfto via nada. 

—A Nfto è verdade que isto é 
um tecido admirável?—per- 
guntavam os dois impostores, 
e iam mostrando :is côres e de- 
»enhos que nfto existiam. 

— i Pol» eu nfio sou tolo!—I 
pensava o homem. — Dar-»e-h« 
o caso que eu nfto seja digno 
de exercer o meu emprego ? 
Isso é singular; m<s eu farei 
por o nfto perder. — E cm segui- 
da elogiou muito o tecido, o 

conhecer que nfto via nada, pa- 
ra nfto ser taxado de estúpido 
ou incapaz de exercer o seu 
emprêgo. Nunca fato algum 
do rei tinha dado tanto na vista, 

—Mas o rei vai nú:—gritou 
uma creancinha. 

— Meu Deus! escutai a voz 
dn inocência —disse o pai. 

Imediatumente correu por to- 
du a multidão, que uma ctcali- 
ça dissera que o rei ia nú; e 
afinal exclamaram todos à uma: 
— O rei vai nó! 

Este sentiu-se extremijpiepu 
mortificado, potque lhe gpare- 
cia que tinham razão; mas co- 
brou animo e disse comsigo:- - 
Seja o que fôr, é indispensável 

mos-lhes que a Inglaterra, a an- 
tipática e suprema Inglaterra, 
se debate num estertor de an- 
gustia intima que se não pare- 
ce em nada com o que entre 
nós se passa. Digamos-lhes 
que a Espanha, a egoísta, aque- 
la que nada sofreu e tudo ga- 
nhou com a guerra, duplicidade, 
gazolina, pesetas, cambio alto e 
ainda mais alta consideração 
dos arrematantes da Vitoria, 
vive numa Inquietação horrível 
e que, se a considerarmos bem, 
se compararmos a nossa vida 
interna com a que ela está atra- 

exlstia. 

«"»»* r «**> r»A 
ma gostosos, e os c^udatarios tauisiaco u nosso fa\'0t que SÓ 
continuaram n »egarar,oom to- serve para nos ennobrecer. 
do o respeito, si cauda qtie aflo .£ posto isto continuemos a 

tarefa e continuemo-la sem des- 
ANDERSEN. canço, porque a verdade é bem 

esta de que Portugal é o único 
m t m   I j pais do mundo que não precisa 

de nenhum outro para viver 
grande, prospero e feliz. » 

0-a vão lá entendâ-los!.<. 

« : 



A COMUNA 

CONCEPÇÃO ANARQUISTA 

E REVOLUÇÃO RUSSA 

A revolução tussa que con-1 futuro está à porta, e uma vez 
citou todos os ódios daqueles demolido o pardieirq, teremos 
que no mundo inteiro, subju- 
gam, exploram e massacram os 
povos; que tem de se defen- 
der contra o capitalismo uni- 
versal e todos os governos 
multicores ligados para a esma- 
gar, aostaz os exércitos da 
Emente, resiste aos abominá- 
veis eleitos duin duro bloqueio, 
e pela luz que projecta atravtz 
dum nevoeiro aititicial, leva o 
alento e a esperança a todos 
os oesherdados conscientes 
que não poderam ainda seguir 
ao pizadas dos seus irmãos 
moscovitas, e faz-lhes ver cla- 
ramente que se uma revolução 
locahsada triunfa até certo 
ponto, uma revolução mundial 
trará a victória decisiva. E o 
exemplo, anima-os a preparar a 
sua realisação. 

De facto, se a revolução 
russa, o terror de todos os que 
teem um cofre forte, no logar 
do coração, é tão amaldiçoada 
evilipendiada pelos turibulários 
dos ricos e pelos sicofantas 
duq?a imprensa sem vergonha, 
vendida ao que mais da; je- 
zuiticamente combatida pelos 
lacaios e homens para todo o 
serviço á jorna dos governan- 
tes, que pululam nas organisa- 
ções e formam os quadros do 
partido socialista; se para to- 
dos os tiranos ela é o inimigo, 
que, a todo o transe, procuram 
esmagar; é para nós, todos 
os que não abdicam em face 
dos crimes de cima, até agora 
impunes, um incitamento à 
acção. 

após tantos séculos de 
escravidão, o único movimento 
libertador sério, dum povo in- 
teiro que devemos defender, 
imitar e ultrapassar. 

Sim, ultrapassar! 
Certamente que devemos ao 

regimen dos soviets um grande 
reconhecimento pelo facto de 
terem lompido com as alianças 
do tzarismo, repudiando a guer- 
ra e conquistando a paz para 
cento e cincoenta milhões de 
sêres humanos. Devemos aos 
stus chefes um grande reco- 
nhecimento por terem dado uma 
lição de sinceridade aos seus 
colegas socialistas ocidentais, 
concieiisando no poder a dou- 
trina que em toda a sua vida 
defenderam. 

Mas o comunismo socialista 
é uma coisa e o comunismo 
anaiquhta é outra. 

Digamo-lo com franqueza: 
amamos muito mais a republi- 
ca dos soviets por todo o ódio 
que ela inspira aos nossos go- 
vernantes. do que pela sua 
própria obra. A sua obra que 
não satisfaz os anarquistas rus- 
sos, tam pouco nos satisfaz a 
nós. Contudo, sempre defen- 
di tn os calorosammte a revo- 
lução lutsa, e uMínimos todos 
os eífoiços paia que os govêr- 
nos não possam realizar os cri- 
nárosos intentos que os ani- 
mam contra ela. Continuare- 
mos a apresentar esta revolu- 
ção como extmplo aos traba- 
lhadores, como uma sobeiba 
revolta que dtve secundar-se; 
mas continuaremos também a 
crer que ela não parará em 
meio do caminho e que os li- 
bertários iussos a levarão às 
suas consequências lógicas e 
a encaminharão para o grande 
objectivo. 

Assim cc mo os nossos ca- 
maradas anarquistas, iussos, 
não querem neste memento, 
diminuir a fôrça dos soviets e 
defendem contra as manobras 
e as baionetas da Entente, o 
que já se conquistou; tam- 
bém nós não queremos criticar 
muito apaixonadamente as rea- 
lizações dos maximalistas rus- 
sos, vem fazendo o jogo dos 
ventres doirados que aqueles 
apavoram, perturbando-lhes a 
digestão. • 

Todavia, não deve o nosso 
silencio ser mal interpretrado e 
considerado como uma aceita- 
ção dos princípios do comu- 
nismo autoritário. 

Não esquecemos que o nosso 

de proceder à nova construção. 
Quereríamos faze-la em boas 
condições, satisfazendo todos 
os moradores; é por isso que 
tomamos já as nossas precau- 
ções e fazemos todas as re- 
servas ácerca do edifico que 
estão levantando sobre as ruí- 
nas da autocracia russa. 

As nossas teorias anarquis- 
tas, tam solidamente alicerça- 
das, não foram levadas pelos 
acontecimentos. Saem talvês 
mais fortalecidas das provas 
por que as fizeram passar; 
muito ao contrário, a sua ener- 
gia apressou a falência do so- 
cialismo de Estado. Não é 
também o momento de au- 
mentar o confusionismo que 
para ai vaij enquanto uns e ou- 
tros, socialistas sinceros e so- 
cialistas de máscara, pretendem 
fazer-se passar por represen- 
tantes dum comunismo abas- 
tardado. Seriamos culpados, 
muito culpados, dignos de so- 
frêr amanhã a ditadura duin 
aventureiro se, dispondo de to- 
das as vantagens, nós fizésse- 
mos o sacrifício da menor par- 
cela do nosso ideal. 

Os anarquistas, em todos os 
tempos, combateram a mira- 
gem das revoluções politicas; 
e as da Alemanha e da Áus- 
tria—captadas pelos políti- 
cos— demontram mais uma 
vez a clareza das suas previ- 
sões. Se a revolução russa é 
popular è porque abandonou 
os caminhos trilhados do par- 
lamentarismo para entrar, oh! 
bem timidamente, nos da acção 
directa. Quando ela o fizer a 
valêr, quando deixar absoluta- 
mente de legislar, estará mais 
perto do seu objectivo normal. 
Mas, não nos iludâmos: não 
contemos com os socialistas, 
mesmo léninistas, para a leva- 
rem a êsse ponto. 

Hoje, mais do que nunca, 
que uma reforma da actual 
sociedade é impossível, 
pensamos em que urna re- 
volução deve destruir tudo o 
que possa ser mais tarde uma 
causa de corrupção, de divisão 
e de opressão. 

Após a sua passagem, a pro- 
priedade privada, deve findar; 
o poder não deve ser conquis- 
tado mas sim abolido, assim 
como todas as outras fórmas 
da autoridade. 

Enfim, o comunismo, na ver- 
dadeira acepção da palavra, 
deve existir; os indíviduos de- 
vem ser livres na sociedade 
livre. 

Bem sabemos que ao prin- 
cípio não deveremos vivêr tm 
pleno Eden sonhado. Será um 
pouco caótica, a nossa socie- 
dade anarquista, em comêço. 
Mas, assim mesmo muito pie- 
ferívél a uma sociedade cole- 
ctivista ccm as suas desigual- 
dades regulamentadas, os seus 
governos, as suas leis, a sua 
coacção. 

Nós confiamos nos homens. 
Sabemos que eles são o pro- 
ducto do meio e que, seb a 
influência dos acontecimentos 
que espeií mos e stb o regimen 
equitativo que havemos de es- 
tabelecer, a sua mentalidade 
ha-de modificar-se em proveito 
seu e nosso. 

O que é preciso é que o 
nosso comunismo suceda ao 
actual estado de coisas, e que 
evitemos a transição que alguns 
sem razão plausível, julgam 
necessária. 

Em cestos meios, eguais aos 
nossos, reeonhecem-nos um 
bem espirito crítico, boas qua- 
lidades de demolidores; mas 
duvida-se da nossa capacidade 
reconstructiva sob o pretexto 
da nossa falta de organisação. 

Ha um pouco de verdade 
neste último ponto. Por isso 
mesmo fazemos os mais calo- 
rosos apêlos no sentido de se 
coordenarem os nossos esfor- 
ços, lembrando aos camaradas 
a necessidade imperiosa de se 
prepararem com método e 
continuidade. 

i DE MAIO 

Realizou-se como prevía mos; Seguidamente o comício foi 
as manifestações organizada encerrado, debandaudo a mul- 
pela U. S. O. e pelos diversos tid|o na melhor ordem. 
Sindicatos operários. * * * 

No grando dia consagrado á f,nal do comício houve 
fraternidade operária intórna- ttpeuas uma nota discordante 
cional e de protesto contra a» com u liberdade dos indivíduos, 
iniquidades sociais, o opera- prisão do nosso ca- 

A COMU;NA 

riado do Porto, Matosinhos e 
Leça, bem como os trabalha- 
dores de Vila Nova de Gaia, 
tudo abandonou o trabalho. 

O Pessoal da Companhia 
Carris tambom nào compareceu 
ao serviço pavalizaudo o movi-! 
mento por completo apesar do 
«Comercio do Porto*, afixar 
placards, garantindo ao publico 
que no dia 1." de Maio os car- 
ros circulariam—(jtalvez fiados 
na fôrça dos amarelos? mas 
êstes tiveram um gesto nobre 
e fraternizaram com o antigo 
pessoal, e foram unânimes no 
abandono do trabalho. 

E' assim mesmo que se pro- 

marada V ictoi Martins, prisão 
essa levada a eleito pela poli- 
cia de segurança do tacho, se- 
guindo uo mesmo dia para Lis- 
boa sob prisão, com o cognome 
de agitador. Tiiste roaudado, 
pois que os verdadeiros agita- 
dores continuam acobertes pe- 
las leis dentro dos balcões e 
nos piuaculos da governança 
gozando da melhor das liber- 
dades. 

QUETES 
O Sindicato bnico Meialui- 

gico do Porto abriu uma què- 
te no dia 1.° de Maio, que rsu- 
deu a quauua de tiU$jU, sendo 
esta importância assim divi- 
dida: 

Para os presos por ques- 
tões sociais. . . . 

Para «A Jjatalila» . . 

cede. 
Os operários das oficinas dos 

caminhos de ferro do Muilio e 
Douro, em Campanhã, também 
não compareceram ao trabalho 
vindo engrossar as manifesta-1 Pai a «A Cornu ua» 
ções que se realisaram. pura «A fiandeira Ver- 

AS MANIFESTAÇÕES melUa  
Eram 15 horas e já o Largo . 

do Bomjardim estava repleto 
de trabalhadores que afluíam Também a Juventude Siudi- 
de todos os lados acompanha- caiista do Porto tirou outia 
dos das suas bandeiras sindi- quete que deu o seguinte re- 

aUjjjjõU 
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suitado: k2õ$7i, senuo distri- 
buídos da seguinte maneira: 

Para o «.Despei tar» . . 
Para «ABatalha». . . ò&oi 
Para os presos poi ques- 

tões sociais.... Sjg>ó7 

cais. 
A's 15,30 a comissão da U. 

S. 0. indica o desfile da mani- 
festação qne segue através das 
ruas em grandes aclatoaçóes 
fraternais e protestos contra 
tôdas as iniquidades sociaes, a 
caminho da alamâda das Fon- 
tainhas, local onde se efectuou 
o comício monstro, abrindo o 
desfile a Juventude Sindicalis- 
ta, com o seu estandarte rubro 
desfraldado ao vento. lizou-se ás iu lioias unia ses- 

A' sua passagem pela cadeia s&o solene e de propaganda 
foram vibrantes as aclamações sindicai, comemoiauva uesia 
e protestos ao defrontarem-se I data revolucionária que loi 
com as vítimas por questões muito concorrida e ckeia de 
sociais que assomaram nesse eiunsiasiijo discursauuo os ea- 
momento ás grades daquele matadas Antonio d'Agurai, 

2qj§7l 
NO SINDICATO ÚNICO 

ME IALlIKWCO DO 10KIO 

Na séde deste Sindicato rea- 

O excelente acolhimento que teve o nosso primeiro 
numero, cuja edição se esgotou por completo, anima-nos 
cada vez mais a continuar o nosso empreendimento: a 
publicação diária de A COMbNA. 

São numerosas as cartas de aplauso e incitamento 
que temos recebido, algumas delas acompanhadas de > 
quantias mais ou menos importantes. Muitos teem ydo 
também os pedidos de lisUs de subscrição para divt .>as 
terras do Pais, o que prova que a nossa iniciativa calou 
fundo no intimo dos trabalhadores conscientes de Por- 
tugal.    

Aos camaradas que tenham em seu poder listas de j 
subscrição já completas pedimos a fineza de as envia- 
rem a esta administração, a fim da sua publicação se ir 
fazendo regularmente. 

Igualmente pedimos aos camaradas que ainda não 
entregaram as importâncias com que subscreveram, a fi- 
neza de o fazerem até ao fim do corrente mês, a fim de 
podermos regularizar as nossas contas e habiiitar-nos a 
satisfazer compromissos tomados. 

horrível cazarão. 

NO COMÍCIO 
Logo que a manifestação deu 

entrada na alauiéda das Fon- 
tainhas, deu-se começo ao co- 
mício, assumindo a presidência 
o camarada Ai mando Cardoso, 
que teve como secretários Car- 
los de Souza e Manuel Pereira 
Braga. 

0 camarada presidente abriu 
o comício, referindo-se à data 
que o povo trabalhador de to- 
do o mondo comemorava e em 
teguida concedeu a palavra aos 
camaradas Mannel PeieiraBia- 
ga, Serafim Cardoso Lucena, 
estudante José Martins, .Do 
mingos Pereira, Victor Mar- 
tins, de Lisboa; e Luiz Antonio 
de Carvalho, aíoidatido es ora- 
dores os problemas da emanci- 
pação do operatiado e das rei- 
vindicações sociais e a questão 
económica. 

Após os discursos, alguns 
muito eneigicos e que valeiam 
aos oradores feitos aplausos-, 
foram votadas por aclamação- 
as moções que, por teurn sido 
publicadas em lodos os ditfiios 
do Noite e, lambem, ua impun- 
ha operária, nos disj$nsamos 
de publicar atenta a falta de 
espaço cem que Inttmos, o que, 
de ceito, nos seiá pei doado. 

Luis dO Matos, deicguuo da 
Juventude tíiodicalista, Pereira 
Biaga, Mano T. de Carvalho, 
Antonio R. dos buo tos, (Jaetauo 
Kain lia, Kaul da failva e Leo- 
poldo Mota que lizeiam uma 
bela sementeira dos ideais de 
emancipação social, sendo todos 
unâuimes em que a transfor- 
mação radical da sooiedade 
está para muito breve, aconse- 
lhando que todos os producto- 
res se oiganizem e se preparem 
de modo a tomar o mais per- 
feita possível a Kevoluçào 
tmaucipadoia que se avisinba. 

Durante a sessão foi tirada 
uma quête em auxilio da Bata- 
lha que rendeu 8jg62;5.. 

A sessão foi encenada aos 
vivas á impi-ensa operária, ã 
Revolução Social e C. (J. T. 

POVOA DO VARZIM 
E VILA DO CONDE 

Nestas localidades decorreu 
cheia de entusiasmo a comemo- 
rarão do 1.° de Maio. As 
onze hoias da manhã icalizou- 
se nnia sessão soléne na sala 
da TJnião dos Sindicatos da 
Povoa de Vaizim estando a 
sala e demais gabinetes—api- 
nhados de camaradas aos quais 
se fez a propaganda do ideal 
aharquista para se conseguir a 
completa emancipação do pto- 

Em todo o caso, cs anar- comunismo e nos impopham a 
quiaias não esquecerão nunca àtupe do colectivismo, não de- 
que depende déles, da sua ati- sanimemos. Pelo contrário! 
tude firme e nítida, a gaiantia Diga-se o que se disser, a 
da felicidade no mundo. l'odé- anarquia tornar-se há um dia 
ram, antes que os po&èuiòores icalidade. Se não fór para 
das riquezas peipietassim o nós, será para outros. Os que 
fissassinato de vinte milhões conhecerem essa alegria hão de 
de homens, militar teórica- reconhecer os nossos esforços 
mente, tinham a desculpa de como nós hoje faríamos aos 
não ver levantar-se a aurora nossos predecessôres na vida, 
dos tempos novos.^ se eles nos tivessem legado 

Hoje não é assim: o pre- uma herança menos dura, de 
sente marcha a passos de gi- misérias e de dôres, e nos ti- 
gante para o futuro que per-: vessem evitado a carnificina 
tencerá aos mais enérgicos. maior de que resa a história 

Não tenhamos dúvidas. L que é feita de crimes de san- 
mesmo que circunstâncias im 
previstas, impeçam momenta- 
neamente o camjnho ao nosso 

gue e de lama. 

L. L. 

Lista n.° 20 
Trausporte . . . 

Lutregue pui' Muteus 
li. V íciru: 

Rodrigo Mcude* . ' . . 
Ai tur G. frança . . . 
Joaquim Ali ululo. . . ' 
•VlauOLi lelXdra . . . 
fuulo L. Carvalho . . 
i ruucitico j. .vh.nina . 
Auioilio Ud Cuatu. 
JuttU ilc Lcillon. . . . 
.viuuucl >leliu. . . 
Manuel f. Uu bllvu . . 
Jurgu 1. Uuk bauio». . 
Aluei to A. Uo Caaiiu . 
.Hauuci l''ur 1'clru . . . 
Adelino OucdVH . . . 
iMuilio Puma .... 
.Uuuuol P. boai uj. . . 
.Yiuuuci lie iuu»a . . . 
Mauui'1 li. Cosia . . . 
Ai Uudc» Ferreira . . 
Miguel Oc Aloura. . . 
Augusto liixtit u . . 
Ct-eiiniro du Silva . . 
Jotte 1'inlo de Suiiau. . 
Uomiugoa b. UauUui ti. 
Atoueo >1. Kiúeu o . . 
1'i aacuco idouicit o. . 
AUtOlllO f. Ut; Muloo . 
Luiz. Uouçuivea . . . 
D»via L. d-Oiiveiru. . 
i-ruucieco PeieiiU . . 
Salvador Gouçulve» . 
1' rauclaCo ue i iciai» . 
Joaquim 1'eieira . . . 
JOU4UIU1 t. Povoa» . . 
riedeiico M. bauioa . 
i>lbuuci b'. 1'iui.o . . . 
Adusto K. Ferreira . . 
Joaquim tf. «la Silva. . 
Adciiuo V. Mezquita . 
Alfreda li. âlivu . . . 
Augusto Alfaiate. . . 
Canino Al. Cornu . . . 
bulvador Soares . . . 
Manuel O. Alegria . . 
Jose Lciict ..... 
Joaquim Heis . . . . 
jose t". dos bailios . . 
Kodrigo 1' . Hat bosu. . 
Adelino Klbeiib . . . 
Joaquim E. Conta. . . 
Victoriuo b'. Leite . . 

Lista n." 3 (Reda- 
cção) 

António L. Pinheiro 
(Poi to)  

José Frunclaco (Porto). 
Henrique A. Uai reto . 
Jose Sanches (Lisboa)., 
Joaquim J. Ferreira 

(peuaflclj  
José A. de àoUHn (Lis- 

boa)   
J01 ge «Oculista» ^Porto) 
A. d Ainictda (Porto) . 
Quete titada pelo S. U. 

Meialuigic*. no Comí- 
cio do 1." de Maio. .■> 

Joaquim P. Almeida 
(t'0110)  

Caetano J. Pit es (Beja) 
Quete tirada na Povoa 

e V. do Conde no dia 
l.c'deMaio., .... 

K. Chamusca Cintru) . 
Firmino Josué ^Pnrio). 
J. Pacheco (Porto) . . 
Francisco M. Sarmento 

(S. Tonièj  

A transpoi tar 
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Subscrição aberta entre camara- 
das cesíJentes na tlmérlca oara 
a compra de uma maquina Oe 
impressão 

New Bedford, Muas 
Transporte . . . t'032§62 

Manuel Santos. . . . 
Frederico A. António . ljjOB 
Sebastião Vicgua. . . 
Manuel S. Coelho. . . 1SII6 
Joào Abrantes. . . . 2$ 13 
Fernando Viegas. . . 2$13 
António C. Amaral . . 2$13 
João Ribeiro .... 2^13 
Domingo* Costa . . . 1.S0U 
Joeè Pereira  $53 
Manuel J. Muehado . . &33 
Manuel Carreira . a r.}â'3 
Manuel Clemente. . . $53 
João Cabral  §03 
Manuel Augusto . . . §03 
Jacinto C. Braga . . . Ig06 
Manuel B. Garcia . . $ã3 
Marcolino J. da Ponte. $ã3 
Manuel .F. Cabral . . lj>l>8 
Jose S. Kodrigues . . $53 
João Pereira .... Jà3 
Carolina Gome» , . . j}ã3 
Joào Camara .... lj}00 
Jacinto Soares. . . . jã3 
.Manuel Simas .... IftOti 
Ana J- Gomes .... §á3 
AniDal Li. Polónio . . frjU 
Jo«é Bento  2§13 
Pedro b. Pelve . . . jJ53 
Heitor Pina  3jjl!l 
Henrique Almeida . . l$t)6 
J. Kocaa ....*.. j)53 
Pedro dos Santos. . . j}53 
Manuel Conceição . . j}53 
Autouio S. Almeida. . 4{}2ti 
J. M. Gonçalves . . . IfrJtí 
Manuel LdpinUolu . . fr53 
Joaquim do O' Amai ai l$u(> 
João K. Vital .... ljjuO 
Piedade dos Anjos . . §53 
Joaquim Ferreira. . . lUjjfô 
Manuel jMunce. . . . li>§12 
J. M. Medeiíos. . . . 4j 
J. M. Fernandes . . . 1U^65 
M. S. Clilebaro . . . 10|jtiõ 
José da S. Alonso . . 14jjz5 
João Sousa  2§13 
João Fernandes . . . §53 
Maria L. Guerra . . . 'J§5d 
.lugusto Coelho . . • 1§06 
José Farias  §53 
joão Gonçalves . . • §53 
Antonio Mania. . . . 2§13 
Joào M. Ferreira. . . ljjuG 
•VI. Goitçulves .... 1§5;> 
João de Deus .... i§_6 
João Varela  2§13 
James Lopes .... §53 
João Fernandes . . • 2§13 
Augusto Santos . . . §35 
Ana Sousa  2§13 
Manuel Carlos. . . . 1 SUO 
Josefa de S. Nunes . . 2§13 
Fduardo Neves . . . 2§13 
Manuel L. Rosa . . . §53 
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let&riado. Falaram, Edu&ido 
Correia, J. O. Pereira e Costa 
Carvalho os quaes apelaram 
para que todos &e oigauiztau 
nos respectivos sindicatos. Foi 
enviado tim telegrama de pro- 
testo ao govêruo contra as 
prisões de operários. 

Ás 14 e meia o proletariado 
da 1'oroa acompanhado das 
bandeiras dos seus sindicatos 
foi para Vila do Conde sendo 
nesta localidade esperado por 
uma euorme multidão dirigin- 
do-se depois para o teatro 
Afonso Sanches onde se reaJi- 
sou a inauguração do Sindicato 
de Construç&o Naval de Villa 
do Conde e um comício de pro- 

paganda social. O Orfeou so- 
cial da Povoa cantou a Inter- 
nacional e depois falaram 
Eduardo Correia, J. (i. Pereira, 
Reinaldo Vieira e Costa Car- 
valho os quais explicaram ao 
povo as causas do seu mal 
estar, aconselbaudo-os a ins- 
ti uir-se o a propagar a imprensa 
operaria para despertar p ueles 
qne ainda desconhecemos di- 
reitos que lhe assistem como 
prodnetores de toda a riqueza 
sociaL 

No fim foi cantado pelo «Or- 
feou» o hino de «A Batalha e 
a Internacional» sendo muito 
aplaudido pela numerosa assis- 
tência. 
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